
O GLOBO Sábado, 17 de fevereiro de 1990 

Sarney diz que seu Governo 
naõ^está de braços cruzados 
BRASILIA — O Presidente José 

Sarney rebateu ontem, no programa 
"Conversa ao Pé do Rádio', as criti­
cas feitas pelo seu sucessor, Fernan­
do Collor, que acusara esta semana o 
Governo de não estar tomando medi­
das efetivas para controlar a infla­
ção. Sarney voltou a dizer que o Go­
verno não pretende tomar medidas 
drásticas para conter a inflação: 

— Da parte do Governo, nós não 
vamos fazer nenhuma modificação 
nem podíamos fazer a 27 dias do tér­
mino do mandato. 

Segundo Sarney, "o Governo es­
tá utilizando os seus instrumentos, 
não está de braços cruzados e cum­
pre seu dever à procura de criar 
condições para que a nova adminis­
tração complete as ações e ponha em 
prática sua orientação". O Presiden­
te acusou os especuladores e "os pre-
goeiros do desastre" de se aproveita­
rem da transição de Governo para 
criar "uma situação de caos", com 
objetivo de "testar a eficácia das leis 
e a própria normalidade política". 

O Presidente insistiu em que "a 
inflação tem causas psicológicas hoje 
complexas". Segundo ele, "interesses 
poderosos estão criando uma situa­
ção que não corresponde à realidade 
dos fatos" e "não há números ma­
croeconômicos que justifiquem de 
nenhuma maneira este nervosismo 
que nós estamos vendo". 

Sarney também aproveitou o pro­
grama de ontem para repetir que seu 
Governo, embora tenha fracassado 
na resolução dos problemas econô­
micos do País, vai deixar as institui­
ções políticas e o regime democráti­
co consolidados. Para Sarney, o 
Brasil já atravessou "o difícil garga­
lo da transição". Ele disse ter orgu­
lho de afirmar que deixa um legado 
de "cinco anos de liberdade, sem 
qualquer manifestação terrorista 
conspiratória e sem nenhuma vio­
lência". As dificuldades econômicas, 
acredita, serão minimizadas diante 
deste feito do seu Governo. 
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Para Sarney, as causas da Inflação são psicológicas e multo complexas 

Um elogio na reunião da Sudene 
Referindo-se aqueles que só críti­

cas fazem ao Presidente e esquecem 
de ajudar à região e ao País, o Go­
vernador disse que quem quiser ape­
nas criticar deve primeiro fazer uma 
autocrítica: 

— No último momento em que a 
Sudene se reúne no Governo Sarney, 
teríamos que dar nosso aplauso a 
um nordestino que sempre soube es­
cutar a nossa voz. 

Geraldo Melo, que só deixou de 
participar de duas reuniões do Cone-
lho Delibeiativo da Sudene desde 
quando é Governador, fez também 
elogios ao Ministro do Interior, João 
Alves, que ontem presidiu a reunião, 
a quem atribuiu "competência, serie­
dade, dedicação e esforço para aju­
dar o Nordeste". 

GARANHUNS, PE - Durante a 
í íunião do Conselho Deliberativo da 
Sudene. realizada ontem em Gara-
nhun8, o Governador do Rio Grande 
do Norte, Geraldo Melo, dedicou cin­
co minutos do seu pronunciamento 
para elogiar o Presidente Sarney. Se­
gundo ele, o Presidente deu tudc de 
si para contribuir com o desenvolvi­
mento do Nordeste e foi um dos 
principais responsáveis pela total re-
democratização do País. 

— A história fará justiça a Sarney 
para mostrar que ele foi fiel aos inte­
resses do Nordeste. Apesar dos opo­
sitores, da má vontade de muitos e 
das dificuldades, avançamos. Muitos 
dos que criticam podiam ter contri­
buído — disse Melo, aplaudido por 
quase um minuto pelas 200 pessoas 
presentes. 
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